
 Cartas de Nise da Silveira    //   quando eu morava em Londres





16 dez. 1971

Querida Marthinha, suas cartas são uma verdadeira festa, uma 
grande alegria para meu coração.

Parece-me perfeito que você esteja trabalhando com as mãos 
durante uma parte do dia. Os intuitivos precisam muito exercitar 
as sensações e descobrir a beleza que há em todas elas. Isso 
os fortalece na área do real. Mas o melhor é que traz novas 
seivas do inconsciente para a imaginação. Essa é a 
experiência, aparentemente paradoxal, de todos os intuitivos, 
começando por Spinoza e Jung. Quando eu encontro 
dificuldades num estudo, vou depressa limpar as “corbeilles” e 
xixi dos gatos e logo 
tudo se estabelece e toma forma nítida.
   
Você, Nilza, Rubem, Alexandre, juntos em Londres. Que 
maravilhoso quarteto!

Raphael ri muito quando lhe falo de você, faz uma seqüência de 
gestos alados 
e mergulha de novo no seu mundo insondável.

Querida Marthinha: todos os votos de muitas alegrias no Natal e 
felicidades imensas no Ano Novo. 
Mário sempre se lembra de você com carinho.

Beijos e saudades.

                                  Nise





15 fev. 1972

Querida Martha, faz hoje dois anos que estávamos todos juntos na 
sua Festa do Sol. Guardo profunda e viva recordação de suas 
festas, quando você, começando pelo Sol, segundo era devido, 
redescobriu para muita gente os elementos da natureza.

Recebi, sim, o livro das conversações de Jung. Muito bom, com a 
liberdade e o sabor da palavra falada. D. Leila não aparecendo, 
apelei para a mãe de Rubem e ela gentilmente trouxe-me em casa o 
maravilhoso envelope, por fora e por dentro cheio de coisas lindas! E 
o papel japonês, levíssimo, me deu o desejo de fazer asas e voar 
até Londres. Breve escreverei à Nilza.

Mário lhe manda um grande abraço.

Um beijo muito carinhoso.
                                                     Nise





2 abr. 1972

Querida Marthinha, soube hoje, por Temira que muito breve você 
partirá para a França. Meus projetos de viagem dissolveram-se 
completamente. D. Diana, que cuidava com tanta eficiência dos 
gatos e dos livros, morreu em conseqüência de rápida e terrível 
doença. Ainda não encontrei quem a substitua, pelo menos 
parcialmente. Estou prisioneira.

Raphael está lindo e sempre sorri quando lhe falo de você.

Continue “correndo mundo” (como se diz no Nordeste), gozando de 
sua liberdade, querida Marthinha.

Alexandre vai ficar em Londres?

Grande beijo                                                  

Nise
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